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L I N H A    D E    M O N T A G E M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha de montagem é a instalação ou disposição de recursos, objetos, 

equipamentos e colaboradores esquematizada e montada de modo a processar, com eficiência, de-

terminada atividade simples ou complexa, por meio de operações consecutivas, coordenadas se 

possível em linha direta, até alcançar o objetivo ou a obtenção do produto pronto e disponível pa-

ra uso e aplicação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de liinum, “li-

nho”. Surgiu no Século XIV. O termo montagem é adaptação do idioma Francês, montage, “ope-

ração pela qual se juntam peças de determinado mecanismo para fazê-lo funcionar”, derivado de 

monter, “subir; ascender; aprontar para funcionar; prover dos equipamentos necessários”, e este 

do idioma Latim Vulgar, montare, “subir; ascender”. Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Linha de trabalho. 2.  Linha de produção. 3.  Trilha de realização.  

4.  Autorganização. 5.  Operação de montar a proéxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo linha: linha- 

-bloco; linha-branca; linhada; linha-d’água; linha-de-fé; linha-de-tiro; linha-dura; linhagem; li-

nhagista; linheira; linheiro. 

Neologia. As duas expressões compostas linha de montagem invexológica e linha de 

montagem proexológica são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Artesanato. 2.  Trabalho isolado. 3.  Autodesorganização. 4.  Desor-

dem pessoal. 5.  Inatividade pessoal. 6.  Erro de montagem. 7.  Incompléxis. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a assembly line; as linkagens técnicas; a alley- 

-way evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial, prioritária, proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experimentação proexológica; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a linha de montagem; o projeto conscienciológico pessoal; a programação pa-

norâmica; a coordenação existencial; a cadeia de produção pessoal; as etapas de elaboração;  

a Metodologia da instrumentação; a sistematização final das ações; a divisão de tarefas; o com-

partilhamento das responsabilidades; a especialização individual em parte do processo; a manu-

tenção do continuísmo no trabalho; a disciplina das atividades pessoais objetivando a eficácia dos 

esforços; o autodesempenho físico; o ponteiro consciencial; o trânsito da vida humana; o caminho 

estreito da existência intrafísica; a sucessão de fatos ou eventos; a vereda escolhida; a meta 

evolutiva como megafoco pessoal; o autesforço de cada dia; o tic tac da produtividade; a otimiza-

ção das operações; as operações consecutivas; as operações em paralelo; a união das partes;  

o senso de equipe; o roteiro existencial; a formação cultural; a carreira profissional; o fato da pre-

valência do autesforço, pois se o atalho, quando significando construção e sendo bom, torna-se  

o caminho real. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sincronismo dos esforços pessoais e grupais; o sincronismo entre os 

elementos da linha de montagem potencializando os resultados. 

Principiologia: o princípio da coesão; o princípio da interassistencialidade; o princípio 

do todo ser maior em relação à soma das partes isoladas; o princípio de juntos se ir mais longe. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do proexograma. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal. 

Ciclologia: o ciclo circadiano; o ciclo de produção. 

Binomiologia: o binômio repetição-progressão; o binômio qualificação pessoal–qualifi-

cação grupal. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação Cronêmica-Proxêmica. 

Crescendologia: o crescendo organização-sistematização-realização. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação. 

Politicologia: a tecnocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço coordenado. 

Filiologia: a experimentofilia. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a sincronoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Autodidaxia; a Cosmovisiologia; a Cronobiolo-

gia; a Infocomunicologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin dinâmica; a consciência minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha de montagem invexológica = a do jovem inversor existencial, moça 

ou rapaz organizado; linha de montagem proexológica = a da conscin lúcida dedicada à conse-

cução satisfatória da programação existencial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de linhas de montagens técnicas objetivando o incremento da evolução consciencial: 

01.  Linha de montagem autodidata: as leituras técnicas; a biblioteca pessoal; o lap-

top; os registros; a Arquivística. 

02.  Linha de montagem docente: a autorganização didática; as aulas conscienciológi-

cas; os horários. 

03.  Linha de montagem econômica: a administração das aplicações econômico-finan-

ceiras pessoais; a obtenção do pé-de-meia; as reservas de sustentação existencial. 

04.  Linha de montagem heurística: o corredor heurístico; a reação em cadeia inventi-

va; a busca das neoverpons; as neoideias. 

05.  Linha de montagem industrial: o produto industrial ou comercial; a manufatura;  

a qualidade dos resultados em favor de todos. 

06.  Linha de montagem intelectual: o autoconhecimento; a mentalsomaticidade; o au-

todiscernimento aplicado; a preferência pessoal pelas abordagens científicas e de refutação;  

a Descrenciologia. 

07.  Linha de montagem interassistencial: a base intrafísica; a tares; o Manual da Te-

nepes; as práticas da tenepes; o trinômio acolhimento-orientação-acompanhamento. 

08.  Linha de montagem invexológica: a inversão existencial; as medidas sociais; as 

coleiras sociais do ego; o Manual da Dupla Evolutiva. 

09.  Linha de montagem parapsíquica: o estado vibracional; o emprego em sequência 

dos laboratórios conscienciológicos; o cipriene; as técnicas projetivas; as práticas pessoais; o livro 

Projeciologia; a pangrafia. 

10.  Linha de montagem proexológica: o conjunto das medidas coordenadas objetivan-

do alcançar o completismo existencial pessoal da tares. 

11.  Linha de montagem redacional: o escritório pessoal; os instrumentos; os artigos; 

as palestras públicas; os cursos técnicos; os livros pessoais publicados; a megagescon. 

12.  Linha de montagem somática: os cuidados com o corpo humano; os exercícios fí-

sicos; a esteira aeróbica; a dieta pessoal específica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha de montagem, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
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04.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  LINHA  DE  MONTAGEM  TÉCNICA,  APLICADA  COSMOE-
TICAMENTE  À  VIDA  EVOLUTIVA,  POTENCIALIZA  A  EFI-
CIÊNCIA  DOS  AUTESFORÇOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DE-
DICADA  À  CONSECUÇÃO  DE  TODO  TIPO  DE  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, montou alguma linha de montagem pessoal evo-

lutiva? De qual natureza técnica? 


